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Introdução:  Atualmente, a sustentabilidade é um dos fatores mais significativos para 

a elaboração de materiais, cuja necessidade caracteriza-se nas alterações em 

instrumentos técnicos, políticos e culturais que permitem a evolução econômica 

integrando a sociedade, meio ambiente, tecnologia, saúde e educação. À vista disso, 

o desenvolvimento sustentável foi conceituado como: “um processo de transformação 

no qual a exploração dos recursos, a direção dos investimentos e a mudança 

institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, a fim de atender 

às necessidades e interesses humanos”. O desenvolvimento de materiais de baixo 

custo vem ganhando um vasto impacto na área da saúde, proporcionando conforto e 

melhora na qualidade de vida, praticidade na criação e no manuseio desses 

utensílios. Logo, a busca por recursos que tragam facilidade e interatividade durante 

o atendimento tornou-se de grande valia na atuação e no tratamento fisioterapêutico, 

visto que a realização de novas técnicas e estratégias utilizando os equipamentos 

sustentáveis propõem uma abordagem dinâmica na recuperação da funcionalidade, 

coordenação motora e equilíbrio estático e dinâmico do paciente. No tratamento 

domiciliar, a elaboração de materiais de baixo custo e 
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baixa mecanização, tornou-se uma tecnologia acessível durante exercícios 

terapêuticos, em razão de facilitar a prática das atividades em domicílio. Diante disso, 

materiais como garrafas pets, PVC, papelão e madeira são bastante utilizados por 

apresentarem métodos favoráveis na facilidade de assepsia, resistência mecânica e 

modularidade através do uso dos equipamentos. Portanto, os fatores a serem 

considerados na confecção de uma adaptação são a simplicidade do projeto, a 

adaptação ao usuário, o custo, a estética, o conforto e a facilidade para colocação e 

retirada do acessório. Em suma, a usabilidade desses materiais sustentáveis 

promove ao tratamento de pacientes com sequelas na marcha, coordenação e 

equilíbrio, benefícios que se igualam ao uso dos equipamentos originais, 

possibilitando a otimização do exercício e a desenvoltura durante a sua utilização. A 

prescrição, prevenção e o acompanhamento adequado com um fisioterapeuta, 

proporcionam ao paciente uma maior confiança, habilidade e aderência aos 

dispositivos utilizados. Desse modo, torna-se necessário, o uso de recursos de baixo 

custo para desenvolver exercícios terapêuticos, com objetivo em melhorar a 

capacidade funcional de pessoas com sequelas motoras e neurológicas, minimizando 

os gastos e proporcionado o melhor desempenho das atividades diárias. Objetivo: 

Apresentar a eficácia de materiais de baixo custo no tratamento fisioterapêutico com 

finalidade nos exercícios de equilíbrio, marcha e coordenação. Metodologia: Trata-

se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados: Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Pubmed, com os filtros de 

idiomas (português e inglês), corte temporal (10 anos) e as palavras-chave: 

“Sustentabilidade, Materiais, Baixo Custo e Fisioterapia”. Foram selecionados 31 

artigos com a temática, relacionadas ao uso de recursos sustentáveis de baixo custo 

para o tratamento da marcha, equilíbrio e coordenação de pacientes com sequelas 

motoras e neurológicas. Desse modo, houve a exclusão de 23 estudos que não 

apresentaram relação com a temática proposta, restando apenas 8 materiais. 

Resultados e Discussão: Inicialmente, foram selecionados 8 artigos para análise de 

elaboração dos materiais e a partir da avaliação desses estudos, a construção dos 

equipamentos de baixo custo evidenciaram uma abordagem terapêutica, destacando-

se a necessidade de investimentos em recursos que possam auxiliar no tratamento 

de pacientes com sequelas motoras. Dessa forma, a utilização dos dispositivos 

propõe também, a facilitação em confeccionar 
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as ferramentas para serem manuseadas nos programas de exercícios domiciliares. 

Os materiais que podem ser utilizados, são: garrafas pets, PVC, madeira e papelão. 

Foram produzidos através desses utensílios barras paralelas, passarelas e barras de 

apoio com PVC; cones e halteres feitos por garrafas pets; bastão com cabo de 

vassoura e o papelão pode ser usado para realizar obstáculos, apoio e jogos de 

coordenação. À vista disso, constata-se que a importância e realização desses 

equipamentos, facilitam a execução de práticas técnicas e dinâmicas, minimizando 

os gastos e motivando o tratamento dos pacientes. Considerações finais: Em 

conclusão, a partir dos estudos observados, os materiais de baixo custo são 

mecanismos inovadores para a população carente de recursos, podendo ser 

produzidos de forma criativa, proporcionando a independência na sua execução e 

durante as atividades diárias. Desse modo, é de extrema importância a publicação de 

materiais realizados pelos profissionais da saúde durante o tratamento dos pacientes, 

para que seus conhecimentos sejam relatados e partilhados. 
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